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REFLEXÕES DA ACUPUNTURA SISTÊMICA 
NO TRATAMENTO DA DEPRESSÃO
Resumo

Contextualização: A depressão é denominada de transtorno depressivo maior (TDM), sendo considerada uma das mais graves doenças entre todas as enfermidades médicas. A acupuntura é uma antiga forma de terapia que tem por base a Medicina Tradicional Chinesa (MTC). Objetivo: Compilar, os resultados de pesquisas científicas da eficácia da acupuntura no tratamento da depressão. Metodologia: A realização deste estudo foi elaborada a partir de uma pesquisa de revisão da literatura com busca em sites como o Scielo; foram utilizadas as seguintes palavras descritoras: depressão, acupuntura, transtornos afetivos.  No total foram utilizados 30 artigos, para este trabalho, desses 9 compuseram o quadro de resultados, na seleção foram descartados os artigos de revisão de literatura e priorizando os mais atuais e que se referiam a depressão e transtornos afetivos.  Resultados: Após análise dos estudos, observou-se que seus resultados sugerem que a acupuntura auxilia no tratamento da depressão quando tratado corretamente. No entanto para a eficácia do tratamento, ainda há a necessidade de haver maiores estudos. Conclusão: evidenciou também diferentes aspectos do transtorno afetivo, necessitando haver, dedicação do profissional para avaliar a escolha e tipo de tratamento a ser realizado através da MTC.

Palavras chave: Tratamento. Medicina Tradicional Chinesa. Transtorno depressivo.  
Introdução

A técnica mais conhecida da medicina tradicional chinesa é a acupuntura. A Acupuntura é uma forma de tratamento ao qual não acarreta efeitos colaterais nocivos, independente da patologia, o tratamento se dá por estímulos através da pele, com inserção de agulhas em pontos específicos, denominados ecopontos. Os estímulos realizados nesses pontos agem sobre as terminações nervosas livres existentes, alterando o potencial da membrana celular, desencadeando o potencial de ação e a condução de estimulo nervoso. A ideia existente na prática da acupuntura é que para cada órgão, víscera ou receptáculo do nosso corpo existe uma zona da pele correspondente, ou seja, cada região especifica da pele (exterior) se comunica com uma região interior. Para Carneiro (2018, p. 4): “a Acupuntura permanece despertando cada vez mais interesse reforçado pelas demonstrações dos seus efeitos terapêuticos e pelas suas importantes contribuições para ampliação dos horizontes da biologia e da medicina”.   

Para Onetta (2015) a acupuntura é uma antiga forma de terapia que tem por base a Medicina Tradicional Chinesa (MTC). Seus primeiros registros datam entre 500-300 a.C no livro Huand gi Neijing, o clássico que resume a experiência e conhecimento teórico médico chinês adquiridos até então. Alguns autores preferem reservar o termo “acupuntura” apenas para a técnica com agulhas. Neste caso se tem utilizado para os estímulos não-invasivos a acupressão, moxabustão, auriculoterapia, eletroacupuntura, entre outros. 
De acordo com Organização Mundial de Saúde (OMS) a depressão afeta 121 milhões de pessoas em todo o mundo. A depressão pode ser classificada em três tipos: depressão maior, disritmia e transtorno bipolar e 350 milhões de pessoas são afetadas pela depressão no mundo todo (ONETTA, 2015). 

Segundo já considerado a depressão pode ter várias origens cientificamente podendo ser vista como um distúrbio químico causado pela diminuição dos neurotransmissores, principalmente serotoninérgica, noradrenérgica edopaminérgica mas, podendo também originar-se por situações emocionais.  

Segundo Astin (2015) a eficácia terapêutica da acupuntura no tratamento de transtornos mentais está tornando-se mais conhecida no Ocidente. Depressão em si é uma das 10 indicações mais frequentes para o uso da medicina de complementar alternativa. De acordo com estes autores, a manipulação de agulhas de acupuntura modula a atividade do sistema límbico e estruturas subcorticais causando a sensação de bem-estar no paciente. Assim a acupuntura se apresenta eficiente no tratamento de pacientes com depressão.

Nas últimas décadas a Medicina Tradicional Chinesa vem sendo muito utilizada no mundo ocidental, pois apresenta muitas vantagens para a saúde do indivíduo (VECTORE,2015). Diante disto, o presente estudo justifica-se por demonstrar benefícios da fisioterapia para o tratamento da depressão com pontos específicos de acupuntura. Neste contexto, a acupuntura representa um grupo de ações de suporte, importante para o sucesso do tratamento de pacientes com depressão. 
A acupuntura pode ser uma opção eficaz na proposta terapêutica da depressão, regularizando os níveis cerebrais do fator neurotrófico derivado do cérebro, no qual se apresenta diminuídos em pacientes deprimidos, e ainda sendo uma terapia que não gera reações nocivas ao paciente. Assim sendo, é percebido que a acupuntura é uma opção de tratamento para a depressão (VECTORE,2015).
Dessa forma o objetivo de o estudo compilar, os resultados de pesquisas científicas da eficácia da acupuntura no tratamento da depressão.

Metodologia

A realização deste estudo foi elaborada a partir de uma pesquisa de revisão da literatura na qual se apresentou uma revisão de literatura a partir da leitura de fontes científicas em livros, artigos online, artigos impressos, textos, sites da Internet, bibliotecas virtuais pubMed, Scielo. Do total de 57 artigos selecionados ao todo, foram utilizados 23 artigos para a confecção deste trabalho, sendo estes artigos de metodologia tipo estudo de caso.

 Para a pesquisa dos artigos nas bases de dados foram utilizadas as seguintes palavras descritoras: depressão, acupuntura, tratamento. Buscaram-se por artigos com publicações datadas nos últimos 12 anos. A pesquisa foi direcionada buscando responder ao objetivo e analisar os resultados de publicações científicas, a eficácia da acupuntura no tratamento da depressão. O percurso teórico foi direcionado pelos seguintes objetivos específicos: narrar a importância da medicina alternativa; conceituar depressão; demonstrar no tratamento da depressão os pontos específicos de acupuntura e seus benefícios; descrever o que a literatura ressalta sobre os resultados do tratamento de depressão com Acupuntura Sistêmica; e, abordar os benefícios da utilização da Acupuntura Sistêmica como forma de tratamento. A realização desta investigação científica foi elaborada a partir de uma seleção de artigos a visou o levantamento de informações para obter conhecimento existe sobre o tratamento da depressão. O levantamento da literatura visou buscar em fontes e informações relevantes para a elaboração deste estudo. 

Discussão 
A acupuntura é um conjunto de conhecimentos teórico-empíricos da Medicina Tradicional Chinesa e pode ser considerado um tratamento complementar que busca a terapia e a cura de doenças. Técnica esta que surgiu na China ainda na Idade da Pedra, a cerca de 4.500 anos. O termo vem do latim (acus, agulha e punctura, punção), ela refere-se a inserção de agulhas através da pele em diferentes localidades, profundidades e pontos específicos do corpo para que assim atinja o efeito desejado (VECTORE, 2015). 
De acordo com Cordeiro (2012) a acupuntura busca o reestabelecimento da circulação de energia (Qi) nos meridianos, órgãos e vísceras, levando assim uma harmonia energética para o corpo. Esta energia (Qi) é uma forma imaterial que promove a atividade da pessoa.  Ela manifesta-se de duas formas, sendo uma Yin, a energia que produz frio, repouso, escuridão, e outra contrária, o Yang, que produz calor, explosão, claridade.

A acupuntura tem sido amplamente utilizada nos dias atuais. Dentro da perspectiva da acupuntura, a depressão é tratada como método de acalmar a mente e regular a energia. Segundo Vectore (2015) estudos têm mostrado a capacidade da acupuntura em modificar neuro quimicamente o sistema límbico (relacionado às emoções), aumentando o nível de serotonina. Por isso a acupuntura é indicada para o tratamento de depressões, evitando os efeitos colaterais dos antidepressivos.  

Na acupuntura existem mais de 2000 pontos para tratar as patologias. Os pontos utilizados para tratar a depressão ajudam a estimular as fibras nervosas sensitivas do Sistema Nervoso Periférico (SNP) fazendo com que ocorra uma transmissão elétrica via neurônios para produzir alterações no SNC, o qual libera os neurotransmissores que promovem bem-estar, e assim prevenindo e tratando a depressão (KOBER, et al; 2013). 

O estudo de Kober et al (2013) demonstrou que a acupuntura auricular no ponto de relaxamento tem sido um tratamento eficaz para pode reduzir estresse e ansiedade. Kober, et al; (2013) demonstraram que a acupuntura auricular é eficaz na redução da ansiedade em pacientes adultos à espera de sua cirurgia. Em outro estudo, os mesmos autores demonstraram que a acupuntura pode ser usada como o tratamento dos transtornos de ansiedade crônica. 

Para Eich et al 2010 a acupuntura do corpo pode levar a uma redução significativa nos sintomas de ansiedade em pacientes com depressão menor e em pacientes com transtornos de ansiedade generalizada. 

Em décadas passadas a mesma forma os autores Roccia & Rogora (1976) mostraram que a combinação de acupuntura do corpo e acupuntura auricular pode produzir relaxamento em pacientes com transtornos de ansiedade crônica. 

As pesquisas têm demonstrados avanços e resultados na diminuição nos valores de ansiedade em decorrência do tratamento pela acupuntura também a diminuição da tensão dos músculos extensores do carpo e do músculo frontal, são perceptíveis quando as sessões são frequentes e ininterruptas. Tais resultados sugerem que a acupuntura aplicada em pontos específicos reduz sintomas de ansiedade e de depressão (GUIMARAES, 2016).
A inserção de agulhas auxilia o corpo na correção do equilíbrio, realinhando e redirecionando a sua energia. O objetivo da acupuntura é uma técnica que tem por objetivo promover a cura de doenças através da estimulação da energia de auto cura do corpo; e, conforme pesquisa de Hui et al (2019) os efeitos da acupuntura são quantificáveis em estruturas relevantes do cérebro humano facilitando a integração desta modalidade terapêutica na prática da medicina moderna. 

Na pesquisa de Lima (2017) a aprovação do tratamento com acupuntura foi geral, na avaliação os entrevistados se mostraram muito satisfeitos com esta terapia. No transtorno depressivo com o tratamento de acupuntura a sintomatologia desta doença que inclui alterações no sono e mudanças comportamentais, dentre outras pode melhorar através do reequilíbrio do fluxo de da energia corporal.
As razões dessa avaliação envolveram principalmente melhoram dos sintomas, eficiência e integralidade da abordagem, sensação de bem estar, boa qualidade dos profissionais e redução do uso de medicamentos e procedimentos biomédicos, o que foi ressaltado pelos pacientes (LIMA, 2017).
Um estudo da China também investigou os efeitos da acupuntura na redução transtornos afetivos, ansiedade e depressão, onde o estado psicológico do paciente foi agravando seu estado físico, contribuindo para um círculo vicioso de deterioração da saúde. Neste estudo 68 pacientes foram tratados especificamente para a ansiedade e / ou depressão com pontos de acupuntura padrão baseado no diagnóstico diferencial. Os sintomas de ansiedade após um mês de tratamento diminuíram para níveis normais em 70% da amostra, e depressão em 90% (PRANCHES, 2017).  

Da Silva (2016) em suas pesquisas relatou que, os resultados obtidos foram a diminuição parcial dos sintomas a partir da quarta sessão e uma significativa melhora da paciente, com o relato do alívio dos sintomas a partir da sexta sessão de tratamento; assim, sugeriu-se à paciente que mantivesse uma regularidade das sessões de acupuntura após o tratamento inicial ou que continuasse com algum acompanhamento psicológico, visto que o tratamento basicamente realizou a diminuição da intensidade dos sintomas apresentados, não podendo ser atribuída uma cura definitiva.

Os resultados obtidos após os tratamentos mostraram uma melhora significativa no quadro de depressão, mas conclui-se a necessidade de maiores estudos para entender a verdadeira atuação da acupuntura perante a doença. (PRANCHES, 2017).
Também da Silva (2016) relatou ao finalizar sua pesquisa que Os resultados obtidos mostraram melhorias, em pesquisa, em 70% das (150) pacientes ouve melhoras significativas no quadro da depressão, ao finalizar o tratamento que consistiu e um total de trinta sessões, mas, contudo, não é o suficiente para afirmar categoricamente a real atuação da acupuntura no tratamento da depressão.
A técnica de acupuntura auxilia na melhora da depressão, pois incentiva os pacientes a participarem ativamente no processo de relaxamento; o Yin-Yang forma um todo indivisível representando qualidades opostas, mas complementares, sendo assim o Yang só pode existir na presença do Yin e vice e versa. Esta dualidade determina a origem de tudo na natureza, incluindo a vida (DORIA, et al, 2012).  

Os resultados são positivos, pois gera bem-estar ao paciente, proporcionando o alívio das dores, tensões, estresse, como também relaxamento físico e mental, como também os transtornos de comportamentos são muito frequentes na atualidade, caracterizando-se por estados subjetivos desagradáveis de inquietação, tensão e apreensão, com tendência à cronicidade e, como trazem consequências para o cotidiano da vida diária dos indivíduos, têm levado ao aumento dos estudos entre vários grupos de pessoas (PARKER e BROTCHIE, 2019). 

A serotonina atua no cérebro regulando o humor, apetite, sono, temperatura corporal e o ritmo cardíaco; e a noradrenalina, produzida na glândula adrenal, é um dos principais neurotransmissores do sistema nervoso parassimpático e também funciona como hormônio do estresse, enquanto a dopamina que também é produzida na glândula adrenal tem diversas funções no SNC, como o automatismo, regulação do sono, recompensa, produção de leite, comportamento, motivação, ansiedade, aprendizagem e atenção (GOYATÁ.et al, 2016).  

De acordo com a Medicina Tradicional Chinesa, corpo e mente são apenas dois aspectos funcionais da mesma coisa. O que diferencia a compreensão da Medicina Chinesa e a Ocidental acerca dos transtornos ansiosos é que, na visão Ocidental, psicoterapia e medicações são suficientes, enquanto na Chinesa é fundamental trabalhar internamente os sistemas de órgãos e vísceras do corpo, além da mente, para o restabelecimento completo e permanente (FILSHIE, 2012).

A acupuntura não está voltada diretamente para os agentes agressores externos e, por isso, seu tratamento não visa apenas a tratar o local comprometido no corpo, mas age sobre todo o sistema nervoso, estimulando o mecanismo de compensação equilíbrio em todo o corpo, para com isso sanar a doença, alguns históricos abordam a teoria dos neurotransmissores, sugerindo que ocorre um desequilíbrio químico no cérebro, alterando a atividade dos neurotransmissores (RAMOS, 2015).
O estímulo gerado pela eletroacupuntura se mostra elevado ao efeito do estímulo de serotonina, química responsável pela capacidade de regulação do fator do humor. Teoria do Qi (Energia) no entendimento oriental é algo material e imaterial ao mesmo tempo, podendo se manifestar na forma rarefeita e imaterial sendo sua natureza mutante entre substância material e uma força sutil e imaterial é o centro da visão médica chinesa de corpo e mente como uma unidade (KUREBAYASHI, 2008).
Do sistema nervoso central os neurônios se comunicam através de sinapses químicas, para que as informações sejam passadas de um neurônio para outro. Essa comunicação ocorre através de substâncias químicos chamados neurotransmissores (KUREBAYASHI, 2008).
Os neurotransmissores são produzidos pelos neurônios, e ficam armazenados em vesículas dentro de um neurônio pré-sináptico. Para que haja a liberação dos mesmos, é preciso que ocorra o impulso nervoso, e assim ocorrendo uma pequena alteração na membrana dos neurônios, abrindo canais de cálcio. Com essa modificação que ocorre nas membranas esses íons entram nos neurônios rompendo as vesículas e liberando os neurotransmissores na fenda sináptica. Existe um neurônio pós-sináptico que contém receptores específicos para cada tipo de neurotransmissor, assim os neurotransmissores se ligam a esses receptores transmitindo as informações (KUREBAYASHI, 2008).
Camargo e Andreta (2017) relataram em suas pesquisas os resultados que a cada dia a paciente em tratamento conseguia perceber seus pensamentos e comportamentos com maior facilidade, questionando-os e, quando necessário, encontrando estratégias para não se sentir triste ou com grandes alterações em seu humor, sendo perceptível e constatado a paciente não sentia os sintomas de transtornos de depressão. A acupuntura contribuiu nesse caso para ao retorno de equilíbrio emocional. 

O excesso ou a fraqueza do Yin ou do Yang são as causas essenciais da provocação e do desenvolvimento da doença. Regularizar o Yin ou Yang e restaurar o equilíbrio relativo existente entre eles são os princípios do tratamento; o Yang representa os aspectos relacionados as atividades, aquecimento, claridade, expansão, explosão, ascendência. Simboliza os estados mais imateriais e rarefeitos da matéria. O Yin representa os aspectos relacionados ao repouso, resfriamento, escuridão, retração, implosão, descendência. Simboliza os estados mais materiais e densos Camargo e Andreta (2017). 

Maciocia (2016) comentou que o Yin e Yang são essencialmente uma expressão de uma alternância de dois estágios oposto no tempo. Exemplo: dia se transforma em noite, frio se transforma em calor. Portanto cada fenômeno pode pertencer ao Yin e Yang mais sempre conterá a semente do estágio opostos em si mesmo, o conceito de Yin e Yang e provavelmente o mais importante da Teoria Medicina Chinesa. Toda a filosofia medica chinesa, patologia e os tratamentos podem em última análise ser reduzidos a uma visão do Yin e Yang. O Yin e Yang são opostos, apesar de ser oposto apresenta o estágio da transformação. Nada é 100% Yin ou 100%Yang, sendo que tal elemento pertence a Yin e Yang.  

De Lara, Uehara e Brito (2017) citaram sobre a classificação dos 5 principais tipos de depressão na medicina tradicional chinesa, a qual se subdivide-se em cinco tipos, relacionando-os aos cinco elementos, são eles: água, fogo, terra, metal e madeira. A depressão água é caracterizada por medo e fobia que podem não ter causa aparente, esse medo fica claro em situações de risco reduzido, onde somente aquele indivíduo hesita em encarar a tal situação. Para tratá-la deve-se fortalecer e harmonizar o elemento água estimulando. 
A depressão terra é um resultante da desarmonia do intelecto. Quando a energia do Baço-Pâncreas é insuficiente ocorre o descontrole do intelecto, destruindo a calma e a claridade dos pensamentos. O tratamento dela e fortalecer e harmonizar o elemento terra.
Segundo De Lara, Uehara e Brito (2017) a depressão fogo envolve problemas afetivos ligados a rejeição e desapontamentos em relacionamentos interpessoais: alegria, amor e Razão compõem a base da matriz emocional do coração chamada de Shen. O Shen é responsável pelo sentido inato da harmonia e da perfeição. 
E para Chen, Cao, Lam, Wong, (2019, p. 5) “o Coração é o juiz supremo o tratamento dela e restaurar o Shen, tonificar e relaxar o coração, equilibrar a razão”. 
A depressão metal geralmente é decorrente de perdas materiais, a tristeza e a do Pulmão: A matriz emocional do elemento Metal. A característica do paciente depressivo metal, o indivíduo geralmente está ou sente-se de alguma forma, desprotegido, a falta de proteção que gera a depressão metal é relacionada a aspectos físicos e materiais (DE LARA, UEHARA e BRITO, 2017). 
O tratamento dela é reforçar o Qi pulmão; cuidar das defesas e da Alimentação ainda segundo De Lara, Uehara e Brito (2017); a depressão madeira geralmente é provocada por excesso de tensão e pressão. Ela fica evidente em situações de stress prolongado e também no fracasso. 
As características básicas do Houn, matriz emocional elemento Madeira são a Movimentação e a Liberdade. A depressão Madeira é causada pela estagnação do Qi no Fígado. O tratamento dela e escoar e reforçar o Qi do Fígado e liberar a tensão De Lara, Uehara e Brito (2017). 

A energia vital (QI) circula pelo corpo humano através dos canais chamados de meridianos, esses canais fazem a comunicação de um órgão com o outro. Wen citou que quando ocorre um desequilíbrio no organismo Yin e Yang, é através dos meridianos que se faz o equilíbrio, buscando os pontos específicos para cada caso. Existem doze meridianos no organismo sendo eles as bases dos tratamentos. Os meridianos mais profundos são: pulmão, rins, fígado, coração, pericárdio, baço-pâncreas, intestino grosso, bexiga, vesícula biliar, intestino delgado, triplo aquecedor e estômago (DE LARA, UEHARA e BRITO, 2017). 
Por fim, as palavras de Chen, Cao, Lam, Wong, (2019) a ciência ainda não comprova um exato motivo da causa da depressão, assim sendo, vários são as possibilidades de causas, como biológicos e psicológicos. A genética é forte influência no histórico da depressão. 

Considerações finais

É muito comum as pessoas padecerem de distúrbios como a depressão, devido ao ritmo acelerado da vida moderna, que resulta em falta de tempo, excesso de trabalho, problemas familiares, diminuindo a qualidade de vida e causando doenças, principalmente psicológicas e emocionais. Observou-se nesta pesquisa que o tratamento da depressão através da acupuntura, devido à sua eficiência, ameniza seus sintomas e desconfortos, evitando o uso de medicamentos e obtém o equilíbrio da função emocional. Os estudos sobre os efeitos da Acupuntura na sintomatologia da depressão incluídos nesta revisão mostraram excelentes resultados. Com isso, concluímos que a Acupuntura beneficia muito os pacientes com sintomas depressivos melhorando assim sua qualidade de vida. Em relação à efetividade da acupuntura, algumas pesquisas que compuseram este trabalho mencionam m seus resultados que a acupuntura é efetiva no tratamento para indivíduos com sintomas de depressão e transtornos depressivos. Outras agrumetam da necessidade de haver maior ponderação e também da necessidade de maiores pesquisas na área para comprovações. Contudo, todas sugerem nos seus resultados que a acupuntura auxilia no tratamento da depressão quando tratado corretamente. No entanto para a eficácia do tratamento, ainda há a necessidade de haver maiores estudos. Esta pesquisa evidenciou também diferentes aspectos do transtorno afetivo, necessitando haver, dedicação do profissional para avaliar a escolha e tipo de tratamento a ser realizado através da MTC.
Espera-se que este material possa servir de grande valia para os indivíduos que convivem com esta patologia, como também servir como fonte agregadora de conhecimento para quem tem interesse em saber mais sobre o assunto. 
Sugere-se que sejam realizados outros trabalhos acerca deste tema, visto que as possibilidades de estudo na área são amplas e crescentes. 
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